
NOTICIA
D A

EXECRANDA CONSPIRAC,AM
F O R M A D A  P E L O S  T U R C O S

Contra
p  GRAM MESTRE.
i E C A V A L E I R O S
pa  Ínclita Religiam Militar de S.Joao de Jerusalem> 
§ e toda a Ilha de Malta
Bormada de Relaçoens chegadas por differentes partes a 
i  Lisboa, e de huma authentica, e individual, que fe i mandou a França.
mnt a noticia de tudo o que fucedeu defde o dia 6. de 
I Junho atè 25. de Julho do anno paffddo,
§  OFERECIDA AO SENHOR

MANUEL DE TAVORA
■  D E  N O R O N H A
Bpnendador na Ordem de S. Joam de Jerufalem, e Re- 
Kcebedor da meíma Sagrada Religião neíte Reyno*

1  Por J. F- M- M-

3

L I S B O A :
Anno do Senhor M.DCCL.

Com ndas as licenças mceffarias,
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DEDICATÓRIA.

AO S E N H O R
MANUEL DETAVORA

D E  N O R O N H A

Comendador na Ordem de S. Joatn de Jerufalem,eRe
cebedor da melma Sagrada Religião iielte Reyno.

I

ST E papel he huma vi clima tam levita Ta, 
ue nam pode a jua efferta , nem manifejlar a grandeza 
la minha obrigaçam  ̂ nem acreditar as demotíjlraçcens

. i



* « „ ' f a c i a l : ! ‘» l »7
Z u i S u r * S l g m , 1  J r , .  N ,tt. /«

Linho a rogarlhequeira pat ^
contem huma M  ^luaTohre 1  *»*/&»«* »

hir a luz fem culPa m,n/l„ tanto fa hir am tres ejcntas 
muito tempo, e com entr _ a cotn
com tanta elegancta,qu p_  a fua
elia fe fabricou,talvezparec j  Jj -i ura muno a ver-
LSeflam \ porem como nellacamantes da
dlde(tofatio , f izLfcrupulodeenc_^ 0 ejmprmiffe.
hi flor ia a fua certezaje afft ' cm _  ^  ,loticiasfeguras
fljclla vera V ■ & due n!e n L Jue refiro depreco a prates- 
auerecebi,% epara abT f± S d a m e fm a  Bha. fare
jam de hum Mmtftrodo ^  do ma
ce que com toda a cotifija  ̂  s  m  reconheceant-
wrrefpetto, a deve bujcare" -,
Zdasasfuasveyas apelidos, com-1
fimas, e magnanimas fami It  ̂ favor a irmam It-
£ £ > *  ê i si r s £ J e l t  * ? 4r  *  igitima do Senhor D-Alcaro i Excelenti(fmos Senhores,
h i o g a d o u r o , progeni de Alvor, e de S.Fticente; |Marquezes deTavora,Con , irmam
e pelo Senhor D.Henrtq e , Conde de Villa Real, ■
dl Senhor D/ernandodel^onha^on^  t o ^
progenitor da efcla , arcendente dos E*ce!ef f  j
Dom Pedro at Nororwa, j  j n(re;a , e Martalmm

iMuito venerador e fiel Criado de V-

7 cs<f freire Monterroyo Mafcarenhas.
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- P R O L O G O
f  E Y T O R . indeferente. Nem por váydade, nem por 
P i  inrerefle convenho em que faya a luz efta Helaçam. 

Ha muitos annos que me aplico a efcrever os fuceilos 
mais notáveis do raeu tempo. Huns correm jà impreítos, 
outros ainda poderam lograr algum dia o mefmo benefit 
ciõ BfCtévi efte ha muitos mezes; e fahiram mais cedo ao 
prelo trez fobre o mefmo afliimpto , muy elegantemente 
efcritos, mas com çircunfiançias que ndnca houve, fe nam 
nas relaçoens menòs verdadeiras, que chegaram a mam de 
(eu Autor, que eu nam conheço, e dezejo fervir; mas 
como o fupcnho amigo da verdade, nam teta julta raza o 
de queixacfe de mim. Eu eftimaria muito que em o que ef- 
creveíle mal inftruido,houvcílè quem me advirtille com a 
noticia mais fegura. He certo que nam precedeu ordem da 
Corte Qttomana para ò Bachà de Rhodes ir ã Malta,nem 
de Conftantinopla tem fahtdo ha muito tempo Armada, 
nem para o ajudar na fua deteftavel em preza, nem l?ara 
outra alguma operaçam. Aceyta por agora as difpoziço-
ens defte terrível j e horrorofo efpirito, eem outra oca-*
ziaó te darey a ler as fuas confeqiiencias,

!jj|í
■ . . . .  ^
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U C B W U S  « S I S  * «T*
T  HI#» » confeiido !p»™ fed"
v  ,e “ « v ; r s » s n ^  » „ « * .  u * ~cença que corra , 1 h

S í f  ^ í S f t í S Í *
v  i « . .  « o  ™ .,.»

n  O P A  C, Mf  ̂ ;
, - j. Fililsfie 'foz, Acadêmico

Appcovaça j/iHiãoria Portugueza, dtcadenit- 
da f cade’̂ A ca d em ia  dos Arcades de Roma, e Offi-

â s s s g g f f i
Jt intitulado: Noticia da c ram Mellre , e Cavaleiros
mada P ^ f f ^ J ^ ^ S o d a  a Ilha deMat-da inclyta Rehgtao de J e r J  > Mafcaretihas,
ta : efcrita por Joseph F; e"e. f  I " f  " ^  erud^aS , coin 
bem conhecido nomundo pet^f Nefta na& a-
que tem ennobrecido, e íllu „ . fervjçode V.
chei couPa alguma , que ?.,?P . re dar á eftampa , para
Jlageftade, antes he digmilima doledaram
que fe veja a p a r t r c u la r ^ c ^ ^ c o pr^ gnacülo da
fende, e patrocina aquelle '™ “ ™d (e das Luas Otho-

SSSTÃÍS § S S ^ j -  »* \s r £ S &
for aTuaviffimaoccupaçaodeelcrever os leus >

Lisboa 17- « f e ^ e w b r o ^ ^  ^  .
A U e  fe potTa imprimir v.ftas a^licenças do S. Oíficio,
O  e Ordinario. Lisboa i7-de Novembt o d 749- 

>< Com cinco Rubricas.



CIO),

Predariffíma Ordem de S.Joam, foy funda
da em Jerusalem no anno 1080. pelo Cava
leiro Gerardo Thom, Pr ovençal; natural de 
Martigues. Fezaii a fua refidecia noHofpital 
dos Peregrinos até 2 de Outubro de 1187,0111 

oue os Sarracenos cémandados por Saladino, ganharam
amieila Santa Cidade. Retitou-fecoro o feu Convento pa- 
ra Fenkia e fe eílabeleceu em Ptolmaida , depots em 
$  Toaê de A cre , e ultimamente em Margate, Aqui 
elegeram os Cavaleiros para feu Gram Meftre no annode 
1104, a D, Affbnjb de Portugal , filho nam legmmo dp 
grande Rey D.Atfonfo Henriques ; que por zelo da Reli- 
liam Chriftan,tinha ido ferv ir na guerra contra os Infiéis, 
e feito reconhecer tanto o feu valor, que todos o julgaram 
digno deita alta dignidade* Acrecetou eftc Príncipe varias 
Oonftituiçóes às que jà tinha a Ordem, e tam convenientçs 
ao feu inftituto, que ainda hoje feobfemtn muitas. In
vadida finalmente toda a Siria peios ímftiigos/eviu pre- 
cizada a ir eftabalecerfe era G éip rep vp  refidiu 18 annos; 
atè d cõquiítada pelos Cavaleiros a Ilha de Rhodes,mwú®- 
rámpara ella o feu Convento, enellee^itóm  a i;3^nn^ 
atèo de 1Ç22, em que depois de, hüa valeroza re.zilteneili 

gorara expulfos  ̂pelos Turcos: .Pfeterrderamrèftabalece  ̂
Teem Candia, em Veneza, e em N tza  , fempo derem 
confeguillo,atè que no anno de 1^30 o Imperador Carlos 
V .  que queria cobrir dos tnfultos dos Barbaros ,  osM f e u s  

Rey nos de Nápoles, e Sicilia, lhes fez doaçam dallna de 
M alta,*  que os antigos davam o nome de MeliM&m ha- 
turaes ainda hoje o de Melita, jfituada no mar^Mediteira- 
neo,diftante atè 2 j  iegoas dè Sicília, edo da Coik de A* 
frica,no íitio em cjfe ve eíiabalecida a Regecia dz Tripoli.

Conta Malta legoasd0 aimprimmto^e.^ dedaf ̂
jgura, comprehendendo no feu ambito duas boas Cidades, 
e perto de 5; o. Vil ias ,e lugares com quatro portos, e varias 
Ilhas na fua vizinhança, de que fam as principaes Gozo  ̂
Camino, Salamona, Salamonelo,Falfala , e outras me
nores. Neíta Ilha fe achaeftabelecida ha 2̂ 27» annos elta
lis' y  . f  Víl-

M



„  . _  aos Mahometâttós, e Palladium

■y g ? r i  r . 'm .auiicm,,e » .« »  * .»■« * »  « ►

tos, Senhore:ifhauek fituaçam em que a natureza a poz * 
Como eftaIlha Pelf aos Infieis;afllm dos que vem dos

portos de Uvante com ^  ftus deflgm0S • porem ja
foyemtodo otemp J  è6 eno de 1749. lhe ,u*
erraram o tirono an 1 5 SolimamII. Imperar
cedeu o mefmO. Nac 1̂'® . °  toj as as forças navaes
dor dos Turcos a porlhe f i ‘^ d a s  de Africa, 
dofeu Iropeno,e com as •ncam f efte feu infofnvel
intereffadas também nai fe re(| raram confufas,depois
fia gelo; porem h“as?, . ;Iluti]mente quatro mezes.destem*

I A  toiro»

«putaçam das fuas armas, :fte ntetou coieg ^
o <5 entam nam fouãea J ç  p0r defagradodo 

Mais por daríatisfaça . devadiífimo pofto

deGram Vizir , e deweriraao p lu„ar do feu de-
. para Rhodes-, para d-ili e ... outras adjacentes 0

Sm* a s 3 £ S S S 8 .» " fBacba Muftapba, h^o Turcos com p nome de
ria, emprego conhecido entre os ^teov ^  com toda

■ Capitam feerlhe oobfequio de acompa-
« grandeza,quiz tam nué havia poucos annos
nhalo. Fez pôr pronta canhaô
fe tinha fabricado,com só.ban V i,anda ao. pedreiros 
de M- de cruxia,dous d e H a v i a - f e l h e  
de bronze 36 J de ferro, c eo. e f • -  ^
dado o nome d  ̂ Baflarda c l a ^ ^  nella ’do porto de 
pelebre entre os Turcos P"rt |T. ,  1748, chegaram
Rhodes em 8 de janeiro do anno P ^ d o ' 7  ̂ ’. j 08c Vir
a 9. ao golfo de Magr*, s  havendo deaemb zir
■ i -Si-M ' . : -X v '



df com toda t fuà fowaltM c w w m  (« W Í 8#  
Ma huma das CidadesufefifaMkhnQUf W g fe
ccram com o horné te'Jfia, w m m w w  B 9 W M m t t f a 
recolherfe na mefrna noite ao fc u g ^ r n p ^ ^  ç,m ^ 9  
c a crueldade com cj o exercitava, o titnh  ̂$\tqpt$Qtypr 
zo aos fub ditos, qüehavíia muitos ^ezes?;queJ^F  
desta ze r - fe delle, par a fe^hviaremda  ̂tüaçpCTam-^mij-
tuo interefle fez unir $ m W h
comolivres, os quaes eon jurado^ refplveram executar na 
primeira ocaziaô oportuna, o íet «̂pioj,c6iq. Julgaram a» 
gora que efta eraa mais pr ĵpria ê ajufíaram-fe  ̂ que em 
ouvindo a voz Viva S.JoaÔ tqdos gippuailî riap̂
Contra todos os que èmprendeflemiOpor feà fpa 
Eram muitos dos con^radASiT.urços^q^^p^ íçct 
riam nas galés,algfls Gregos,eoutros Chriítaqs dc varia? 
Nações. Wff*poílos nasicadéyaSjie 8 Joko% entre Q iqp^
éra hum Arábio negro,chamado,/Ĉ r̂  A$abamgÂ x$mx
fíiarío de lLey;moço ttiby èsforçadp^^efolqj^jpfte vfflfip 
toda aequipa je encregue<áo dçfcuido ley^ntqma vozjfiva  
Sm aê> Q com os f etse q êsfcvam íq) tos forueç£qdqf ar WS 
aos 147. prezos, mataram JogO 27. dos remjd<^f^;e 
corriam a toda a préfla aiferir^é matar todos os q 

Snham aò feu defígnioí; C]Bachà yendõrfô defpl}edeçid<% 
íl recolheo cõ aIguns ão poràm,onde logo íe liiepuzeram 
guardasàviftâ* Prefas deZípefloas dafuà fàmilia,;

I
ftublevados continuandom mortandadè m  guarniçarr»* 
íepondo-feem defFen$i ferju. tamb«mfméo,:q:niatoi\hflj 
as em fim fó efcaparam de mortos, oú muy feridos , m  
ie fe lançaram :ao mar, e puderam gantíaíjna 
nharn veziulha. Execatadò o/eu--dèfighio^uydàram °s 
mcedoresnd modo com que poderiam cofervar-fe livres 
1 èfcravidámve ídepois de varíds difcuKos, aíTenthram 
ètifílirgir enrt M alm  ^vegàrami.cojUjgiiat îè)trab^ 
o, e chegaram à ® de Fevereiro ao: Fvejo entre à Ilhâ dn 
falta s  e a5 deXia&ó, dondetrouxeram^pélãs; duasdro? 
s da tarde aò põítO M MãfzamucheM\ duas galés ;d% 
eltgíaiíí que fe achavam prontas para. irem ̂ VAagpfi^i

^ 9  A i  1 '.'pi'
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C InFbímado d Gram M ^ | ^ mbarcaíle, foflfe cond*.
logo, q\iè Ò Bacha tamoqu  ̂ e m is comod<v do Laz^ j
m o  30 qjiWto fe«s criadas, Mandaram, J
reto.í.Dèíxatam-felhe todos lhe peItenciam , e ao ■
íelfié eritregar todas ás c f pbude. refga^.id^ I
niétiostòdàs asquep® ; (^ ,#eq0ipájeot5 - ■
cue m e  hàwtn réfuBáido^t^ * *  em que 0 poz n* I
primeiro dia em ^ e c h e ^ u ^  ̂  # fua coroeuva a I
fua libèrdade, foy iuftontado . „ ( v ..,, c ,,U: í o  I
tufta do thefoüro publico. - de S. Eminência
A cabada a deS, Elmo;
aíóiâdo rio quarto do Governado . todos os Ga* |^náé os priucipaes Comraendador®*, q̂ paíecer me-- I
Valeiros da ürdem o também aos. I
bospezadaa penadocauveir >áo ^  recatada aquella |
HTurcòs ciue o fotVemve • j , nam deixam entrar
Fortaleza^óS Infiéis, que riào fo ̂  è  reconheçer, I 
hellavmas hem chegar a partv jr reverenciar, Arl!?n I 
neCdhcedeu-felhe a permi^m £  Erincife, que lhe £  I 
der as graças como eíle diz , ujuvomdo o feu cativeiro. M
nhafeitó narii íbfuave, *&,, F®aiaciocotn ofeu I
Fõy â fua iufíãciaiconéflz^o a o ^ I   ̂ 0u Miniftro ef- I
ò Sarieivto mór da füa gale.e o iw jm  ^  S Etum- com I

o Interprete, ^ receb id o  cont» men0S pen0zo o fax 
metendolhe S. Etmm tazerlhe le P  ̂̂  Jhe. pcdiffe.
infortunio, namjherecu

O receyo de q a Corteue haviatido na;galè,e q *SSÉ“fc 1 
mal da pouca èâutela,que _ f»rminaíenv,e a çpfiu  ̂ |

ria ao feu detcuido.a fublevaçain q J{,|nan,çntc fentido
raçam de q nam podia de xar d J « hfl Bachd Turco

1U



r  S.M,Chriftianií!irtiâ quizeíTe interpor os f tm  bons officios 
com o Graô Meftre, para quelha conccdeíre.Valeufè para 
efte eíFeito de Fr. Guilherme Fr ancifco de Bernart, dA~ 
vernes de Bocage , Cavaleiro Graô Cruz Graô Balio de 
Morea Com menda dor deS.Joam de Laterano em París,e 
de outras Commendas,encarregado dos negocios de Fran
ça na Ilha de M alta ,o qual lhe aíTegurou, que podia efíac 

dg protecção de S.Mag.Chriftianiífima. ; , j
Cmiíeguida efta promefla ponderou Muftapha , que a 

liberdade lhe poderia fer mais perigoza , que o cativeiroj  ̂
julgando,que naõ podia deixar de fer certa a fua difgraça  ̂
incorrendo na indignaçam do Gram feenhor. Começou^ 
cuydar no modo de congraçarfe com S. A. e ideduihua 
acçam, que a tbr< o-éXito que didlto©pwpunha^CQnfqguk 
ria nam fó a rua'r'ecowcilia'd^^s o maywagriado. iNam . 
éra menos o feuprojeélo, que fasBeiitoSultain.&rihiot .da- 
Ilha de Malta, privando davidako Graô Medre,; e a to
dos os Cavaleirosida Ofdem^e^âibmecáh^ à; lilás õbsedik 
encia todos ès moradoresVP.pivôsfdáqwetíaíílhkfi. riOíiquõ 
nam encon tra vadU'vidai,Ccf mk liem pio dpmm ui Ghj i&,
tãos, que vivem nas do;Archi pêlágôy íempre) eoriftantes 
ria obediência do dominio JTnrcoLr pjp>i ou,: :o.d pb. olkvg 

^  He Muftapbum turállàe hum Paiz, ondbialtasril No* 
fereza aquella qàalidadeinrrinfeícà. coatfus;) aflwfifiilfeíà 
dos progenitores fe cômúnlca
dentes. Toda a Nobreza em Torquia he aeoidentíí-ipon^ 
fègue-fe ordinariamente, ou por hum extraordinario in.j 
fluxo da ventura, ou por hum geito mais aólivo da íaga-, 
cidade, Falta a gratidam, onde falta o íangue nobre.Ai^  
tap ha bem longe de conrefponder o feu agradeci meptQ;a 

I generofa bondade do GnamMeftre yfez no íeq coraçaô o 
i benefícioy ó mefrno efleitoyqüe hum a bebida jjuaye lan- 
I çadá em hum^vazo venentízoL Converteu-íe todo em odio. 
ido mefmo bemfeitor. Çuydoii íô ém^eonrefponderlhe 
Icomhuma acçam tam deteflavej^omo a Leyigiíie prpfeíFa. 
IDegenerou emingrato;q fby ofprkneiro cri me do Mudo, 
|e o mais enorme entremos humanos* para o qual naô acha?

- i x f im
f
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3 " i  fm 1t Concebeüa ldei dí  ^^lem. A todos pareceria aem- 1 
Ordem <fc,S:jMÔ d e je n ig , g e r a d a s -  as poucas for- J 
preza moralmente i P p,ü Agulho o fez intrepide, A 1 
ças com que ‘'=?c’UV^ faVâ  o impeliu a obrar como de- 
confideraçarn da íua perdendo nella a vida, a- g
zefperadO. Se a namconleg y  ^  aya a execWaUyfc®. 1
cabava com ella b ̂ f ^ S f t k m a s  farialfomor- *1
fó entraria outra Tez na graça ^  à (ua operaçam, |

á s s s È * s a “  ■
a lmgüa Italianai'e çotbnder a. ^  Dor,interprete coro os 
que^nom^ ambas ê affimrfal^ Pft dQ perceber o 
Cavaleiros, que < ^ ^ S 3 s  que. eUtMu a cuy- 
mais que elles etme.fi ^ fLezar, as vçfitas, nao fe
darnè feu prôje^Or ̂ ^ f ' _ r. Lnhíia peffoa,nem ain-
tvaníâudoP8 » $ « # mais deftinçsm %
d#parà aquei'3»rqttá;.na. • lratava, q«e nenhum teve

‘ defte modo
gofto debufcalo f e g u u d ^  CQgm os Turcos. N o /

. leaf dezemb-uaflado vindo com elle, mas cornos
fófálavacotecís ^ / ? aisosqàaes rooftravatò

ê anàe fetoitoento a lhes dava a fua ínteliciaa
fonfoiar-fe com o exemplo V r" ™  ,hes foffe poflive 
de ‘ e nronietendolhes qn „ ruas arteficiOias
J S l í S »  * * ■  S “ £ S . t í i í ,  o“  («vi.™ « »J r b m e ç ^ ò T ta m ^ m ^ fr ^
mayor zelo flevandolhs^uyt^ ^  \  
çoens da fua compayxao)d j prefentes com as
defte genero. C ^ p o n d .a  de palavra,
mais vivas ex p relfoe. J ^ grofid ade por obra : man-

íi mavor d^nioftra^am 4v 8e m qus viviani*

if, ., u
J «  Ih«finfes .!



♦msEeclefiafticos Turcos que com pcrmiflam do Grain, 
Mcftre afliftetn com os Efcravos) para que el les lho 
„'ti(Vcni Também mandava deftribmr por dies manti
mentos principalmente nos dias das fuas iuperftiaolas- 
Solemnidadesve nenhuma deltas coufas fe the efiranhava,, 
iulaando-as effeitos do amor da fua Naçam, e zelo da ua, 

Maseiledette modo conhecia os lmauns de todas 
rás orizoens, e lhes fondava os feus talentos. ::

? WafHTou com eftes arteficios a confiança de dous Efcra-, 
vos Turcos hum chamado Rey outro AiishuU
O primeiro havia fido Official nas tronas Ottomanas, ho
mem de boniffimo natural. O fegundo conheçido de to-, 
dos nela fua perverfidade, 3 o conftituia capazda empre
sa mais arrifcada. Eftes dous homens o inft.u.ram no mo- 
V  Ar, amorno e eftado em que fe achava a l raça. &ra 
M sfoft amigoVntimo de lnfclcUi, também efcravo, que 
fervia depalet de Chambre ao Gram Meüre,e por fuavi
atrahiii o Bachà também efte à fua confdençia de manei? 
ra d o iulgou capaz de lhe cõmnnicaro diíinio que tinha, 
coue devia começar pela morte do Gram Meílre *v e elle 
fe\he oftereceu para executor dcllc proledo. Ajuntoinfe 
a eftes outro efcravo, por nome A ch m et^ t fo 

■ ravs( ou Capitam ) de huma galeota,homem de cfpinto 
' i iu y  viyo, e muy facil aentrar fcm confideraçam em qualr
I querpeng^^^e^  ̂ ^  j ê permitiu para tratar com todos, 

lhe miniftrou ocafió*sdever,e conhecer os maisTJcravo? 
q havia na llh a; e algui s Gregos (amdaq Chriftaos) nib- 
ditos do Gram Senhor, q por negocio cocorrem a Malta. 
A eftes a quem penetrou os a n i m os, co n v o co u com a ?. uto- 
fidade.cj entre elles tem a dignidade de Bachà , para hum 
D ivan , q he o nome que os Turcos dam ao que nps clia- 
mamos Concelho. IMelle fe a charam o Iviaiwis  ̂2 Jiijt %
o Cadi (Juiz ordinario entreos Turcos) e o Confidente 
Mi shut. Fes-lhes a primeira propoíiçam por íua ordem 
Ibrahim feu K iaia , '011 Secretario. Dizendolhe.v^? 
era çou fa ver^onhofa ao n&me Mahonietanoyiatn fe hyt a * 

12 i *



r m  *  , f i r „ u „ ,  , r r< m i " ™  t f T p , í } Z Í Z ;
,  f , p r . z t v t m  M l  « J S J V S & i  /«»»■
em executar hum dtfignio . de to da
fe os podia fazer f e n h o r e s todos diC-allba. Adificulade^empre.^f^^contq ^  ^  ^

crepaffem nas 0P'"‘° e" ’ a Cbn(eguir,que os Jmatms 
combatido largo tempo, y fuas rapartiçoen^ q
nam aconfdhanam aos Ji« » *
nam entralTem no projeâo . Rachá a quem por

entam nam podia falar poi le â na V y haviam
o informaria individualmente de tudo o que cii»

S g S w w i i .  ouvido oculumem. 
paflado na conferencia. Re foi v eu fazer br ? _ , f ^
5 n <>V Nella deoois de lhes pedir a palavra de guardar em c a lez. iNeua aepuu»  ̂ ,, , nroiiVetérem debai-
fegredo tudo o que quwíem e êlle*f tLe^ acrecentou d'
xo do juramento mais folcmne da tu. 7 ’, rfa(re do que
ameaço de cortar a cabeça aque le que fe 
nefta afTemblea fe havia de aífentar, e logo

‘ p i t  f f c

d c r m i m L i m * »  *^ * f í " ^ S P Z £ r IS ttovr.f* (1 nmn r eí)ãVã cvedflo do tntr epido valor
Í Z  l/au darem  L ia . Efta naoconftfte em e
ím fazemos fenhores de buma Ilha , e» q«* be- ^ ”jf.  
rJnris éfcravos. Nam pretendo
dade ófiegredo, e a àffjlencia. Por c/te preço C0 ,nJ u*

■ tiam tiraés de vòscoufa alg, «JJ
cercado do Mar hade fer voffb,excepto o governo do Pa/Z> 
f e í  iey de tomar em nome de SM. ‘Tudo quanto compre- 
iende ejla Ilha, o u f e j a p r e  fit ha d 
repartir entre os executores meu 
hade p ôr em pratica pela minha dtrecçam. Se pendet ae ̂
4 . íà-



âüe expondes as to// as vidas. que acçam me- 
IZunm ce o m m  degrandefe lhe faltou acrcimflan- 
'rin de arrikada i Direis, que eu me acho com menos re,
!„■  Porque logro a prolecçam de França cujo poder 

' na ReUgiam re [peitatavthccnm intereunda em 
f ar aamzade do mayor Rey dos Chnflãos.e as groffas 
detida f due poífue nas terras da fim Monarquia; mas, na, 
'exssueam defla empreza , tam expofia lento como -cosa 
ã é h h i d a .  Logradaella tram m s fa ltar am aMenciffS K 
nora afua confervaf am ; afftrn de.Conflantmnpla, como 
das Regendas de Africa, porque em toda a parte as 
procurado o meu zelo. Acabemos de bum a vez eflet 
ini olente e [quadram de Nazarenos , que fe joâla urra*

ganle defer por inflitMo da fu
fuImams. He verdade, que o tem fido efeãivamente 
com * ran de ludibrio noffb, defde o principio da fuajun^ 
datam . Vinguemos agora tantas inpur ia^empregue
mos contra eila ps impulfos do mjfio guio. Efles homens 
fjatn iam invencíveis. J à  os expulfamos da Mr ta,d a te- 
miei a, eda mefma Ilha de Rhodes , dequefm B acha. 
Lancemolos agora de Malta. Co figa o Suit am Ma home 
V. o que nam ponde Solimam 1 L Cor te fie dehumgolpea 
cabeça a e fi a Hydra, renacida atèagora em tantas par

ces. Nam fique nenhum de f i a Rei igt am fiem fient i ros 
j efficitot do vo (fio ferro. Ogrande Deos, ̂ f r o U g e u c m  

[ vitorias tam continuadas os progr efifos et o f  eu Pr cp beta y 
quererá iamb em favorecerhuma empreza, còm que p) e-
tendemos extirpar os inimigos da fua Ley. , '
a Á tonitos ouviram todos a grande idèa ao Bacha. A- 

píaudiram univerfalmente o feu zelo, e coojurando-fc no
vamente, prometeram obedecelo em tudo, e exporem as 
íuas vidas a qualquer rifco,que pudeíTeencontrar 1 e na exe- 
cuçam de tam alto deügnio. Jàcoro effeito o havia coni- 
muniçado o Bachà aos amigos, que conferva no Diván de 

»CórifiantinopJa\porquQ a liberdade que lograva,, lhe per
mitia lugar,e tempo para empregar nefta diligencia peíloa
de fua confiança* Efcreveu por outra às Regencies de

Times
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;• ' j f  ii t  mie alvoradas com a efperançr
lunes, tnpo lt, LL de huma potência , que
de íe verem livresda timida os feus Coriarios*
continuamente,ou deft" ^ ,ex ra0rdinario numero de ve- 
puzeram logo no mar hum extr o fando os mares
L  guarnecidas de muyta K  calor, e adju- 
cirfumvezinhos, le moftrjj■ J J m 0  pediiTe. J
torio aos conjurados, lo g d q u e^ ^

Nam paflavam de 13 - f mpfmas promeflas, queoBa- 
mas edes ganharam com asm P fe achavam ef-
chàlhes fez, iço Tureos, e 0  Bachà com
cravos, c ferviam no IBanho. O0 g fu\  intrepidez julgou
o Negro Kara M bçm et fnalüà iefóluçaô; e como o íeu 
mais propno paraoajudarn- u aceitou logo com
génio défejava ocazioens a execuçam do de-
correr paraelh-, e para melh ^  do Qram Meftrefignio, começou por ganhar a ^  Recebeu
iníiivjando o defejo que n a de te J(). fe devotó
com effeito o Sagrado baUt.lmO í Çmou^^ Meftre #cre_
de S.Joatn&kdheu ej}e n01 jCAhp uum falario convenien-
centòu o d e b f é c e n d o - ó  com a lua graç# 
te para a (na iuoíiftencia, Corte,e frequen
c e  lhe dava ocaziam a fer bem viuo.n*
taro Paço. ' . ,  , , o. Bachà C0tn
, Aefte, a M isbiit, ea Ittfe^  ej|10rbpodiam (ervir, 
inais agrado, porque eram o q Meftre, c conheciam 
pois entravam na Canlarar̂ ? ^ ’^  « quedleintentava.
-as ocazioens, em que fe p mifadas fêis horas deEra o feu ideado defigmo, que paliadas te.s t 
novte do dia ajuftado, concorreriam par̂ . o I a‘ m Je r£.
os coniurados; eao nièfmo tempo p outros no
pente febre . * • * * •  « j g J g K a U  a*Paço.e absrto-, o quarto do Giani . e e p
‘Camara Infeletti, the tirade avida n a ^  ^odefia

SS3KV£ »=.«. f  i»
e os-má**di[correriam pélas cazas dos Cavaleitqs, ^

... T f W  t £%



Ü M m m  nenhum vivo. Trabalhariam logo em ren- 
? a fortaleza àz San-Telmo, e os mais Fortes da Ilha 
oara fe fuftentarem, e deffenderem nelles contra os habi
tantes atè chegarem t>s foccorros das Regências de Barba
ria com os quaes fubmeteriam à obediência do Sultam to* 
das as po voaçoens da Ilha*, entendendo, que privados da 
-Jbeea, perderiam infalivelmente a adividade todos os
inemhros* •

Goritinuaram-fc as Conferencias, nas quaes avilta de
novas refíexoens fe variara muitas vezes na forma da exe- 
euçam; mas conclui ram final mente, que fe faria em hum 
dia defefía, e eícolheram o de 29 de junho, em q a Igreja 
Catholica celebra a dos Apofíolosá1. Pedro, e S. Paulo ̂  
Padroeiros da Igreja Cathedral da Cidade LãPahttã,ç\ 
no prefente anno devia íer mais folemne ç pois nella de
viam aparecer pela primeira vez os Conegos, que ali tem 
o titulo âe.GrwdeÁ % c©m-mitras-, e cruzes de ouro no 
pe-yto corno Bifpos T que o Papa rcynante k infíaneia do 
Gram Meftre Ibes hjayk conçedidbt Ajofíou-fe-conr apro-
vaçam doBachàyque neíle dia pelas duas horas datardef 
em que ó Gram Meíire havia acabado de jantar, e depois 
de haver repoufado algum inflante coftumava paíTar com- 

lummentedo quarto de Inverno para o de Teram, que 
-M muito mayor , e ao mefmo tempo mais folitario porq. 
achando-fe os feus officiaes, e domefticps todos na meza_, 
ficava o Palado dezerto,o Vale de Chambre lufe let t i , q 
labia muito bem todpsos caminhos de ambos os quartos, 
abriria hum a porta da grande í a la, po ro n d eeíles fe com
munica m, e ajuntado-fe com elle Mlsbut-^Kara, Mãhã- 
tneth executariam- juntos a execranda acçam de matar a:q 
Gram Meíire que achavam defeuidado , e fó ; que ao 
meímo teni pq fe dqviam achar jun to, á pprta fete dos es
cravos conjurados , para
quaes depois de haverem feparado; a cabeça do corpo 
ao Gram Meíire, a deviam moRrar da janeíla dq quarto,
e lançar hum vazo de barro 00 veílibub para fervir de íi- 
lai aps eferavos, quo ferviam na cozinha 3 nas cavalha-

5 ;  ̂ - * nces



T M Art U pV ' DOtflUC todOS cllsVâtW J3 Ŝ oHs*rices na pnftm d oR ey , P *1 fi in(j0fe queixozo de 
dos pelo lw<i»»do B * q ondecom o concelho , e 
feuamo, fe refuguou Ç jLnhado todos para o feu
p * i « °  ?c.m í«fp=.a»S» | l i b » d r i = < t o J ™  ve,

niediatamente matar todos os ' f devia achar com 
do Paço. Haiti, outro e cravo ̂ urco e ü ^  a
machados, alavancas, enxadas ,em^  ̂ ^  ^  
porta do Arfenal, para . _ Os efcravos das ef*
que nam pudelTem alcançar as • apoderariam
tribarias, e cozinhas.com o primwo hnat^ £  hum ^
das armas do corpo da gua d , . , ^ de centinela,
dado lev.nf.no,que nefta c o n j u S  , e privai
e era hum dos que tiuhao ^ mefmas àrmas.
das vidas atodososSoldidos. com “ g j ^ ^ r c t a r i a n i  

Junto a eftes.hu terce.ro corpo de elcrav  ̂s onde
juntos comgrande^alari o lfvátifco cum-
tambem tinham em cetin . ■ guarda e abertas as
pliee da fua con Pira? ‘ todos os efcravos,e providos de

am as, tomaria 9 . San-Telmo, atacaria a guar-
marchando PJ" a *° * tinJara ganhado também alguns 
da grande, nLn liHa efta orocuraria affaltar o cal*

= i ^ ^ 5Sr :-2
L s  nrizoens da Vittorio**#de HSangle para fe tubi 
Varem, e darem hum aflalto ao Forte d^SVAnge
fica feparado per hum braço de mar d a venta- 
*letta f  queo Bacha dezejava ganhar * aamf P j ein



km da poíle de hum polio conGderavel, mas para lhe fer 
facilo afenhorearfe de humAlmazem de polvoraque
lhe fica vezinho*  ̂ . ■

Efte grande proje&o ponderado com mais madureza
em outra aflemblea, julgaram alguns fer impoffivel porfe 
em pratica, atendendo-fe as muytas acçoens,éjera precizo 

*rar ao mefmo tempo, e ao pequeno numero de Eícra- 
«j 4  tinham,pois nam chegavam a 1400. Refundir am os 
S ò l e s  do Concelho húa parte das fuas drcunftancias, 

e refoiveram,que fe comunicaííe a fua planta aos Deys de 
Arjeli Tm es, Tripoli, e Suza. Encarregoufe o Cadi de 
efcreverlhes  ̂pedindolhes em nome dos conjurados focor- 
ros de gente, e de muniçoens, e para fazer as cartas mais 
autenticas foram munidas todas com o fignete do Bachà. 
Entregaram-fe « huns Mercadores Gregos, e Turcos que 
navegam de Malta para Barbaria com Paflaportes. pen  o  
Bachà também parte do Te 11 proje.éioao Gram Vizir, dir 
zendolhe que podia aílegurar por couza certa ao Sultam , 
que com 20. ou 25. faycas podia furprender muy faril- 
mente a Ilha de Malta. Mandou com efta Carta hum dos 
feus crindos de confiança, que a levou cozida no feurnef- 
mo veftido. Efcreveu juntamêteao Bachà de Triptilizza? 
na Morea feu amigo, pedindolhe algum foccorro. Sobe-fe 
que eíle havia mandado por vezes 15*. Turcos a Cons
tantinopla com cartas para o Gram Vizir,dandoíhe indi
vidual noticia deita empreza dos Eícravos de M alta , q di
zia chegarem a í^oo e intentarem furprêder a Cidade L a  
Valetta : q dezejavam hü bom foccorro, para fe apodera
rem dasFor talezas,e de toda a Iiha;e q efie fe requeria para 
0 fim de Junho. Conda que o Vizir havia dado loafequi- 
nos a tres defies Emiííarios Turcos, e lhes mandara dar 
cavalos, e guias para levarem cartas ao Capitam Bachà 
com ordem deter prontas à primeira ordem as naus que 
fe lhe pedifiem para a em preza de M alta:, Efias deviam 
cruzar nove ou dez dias na altura do portoye os íeccorros 
de Barbaria fe deviam feparar em duas efqtradras y paraÊj 
nam deífè ciúmes à Ilha a vifta de hua Armada poder of»-

Com
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Com huns, J Í S
quefederam|z e  dot dos quaes fe deviam chegar 
tada paííedç Sicil a ) no Molhe, da parte da
osNavios, paradezemoa entrar por ah no forte;*
Comenda Magiftral, pr ~ ^om fuce(To , que

quando o Baliojsocoge 0flferecer ao Gram
niffimo para fohatar a " fta graça, mas
Meftre huma conhderav y a(je de animo' que
Sua Eminência.com aquelia g ^  naciment0) fazendo
lhe mflue a lluiue noo t nue oara prova evi-
ajuntar logo a a f f e m b l e a , l h e t a m  
dente de quanto eftimava fctisfew o£ Entregar logo à 
grande Monarca determmava manua,Uw e todSos naV
fua ordem o Bacha de Rhode , . 0 gacha eftava
opiniam,di(reS.buunenaaa chriflLnifíima eonaô

r  T d

Sahiu o Balio Bocage do Conceino, e J  , , 
mente falar ao Bad*, a quem Je“ ° F J ' ^

Vr m fdd°fuaCobrte ' S ^ í  « S i S S  reftituir- 
S g o  a fua liberdade; mas lhe offerecia « m k ^ o s  
meyos de embarcar para o Levante, oui parai o d 
quer parte, onde lhe folte mars convemeteo feu retuo. u  
Racha aueeflava cordialmente empenhado era execu

concebido,
grandrffimo pezar,de nam poder valerfe <i a t n e r “  of. 
Ileflrc. Confellou-fe muy devedor a Corte ®  r i  
trou-fe obrigadiflimo ao Balio,e agradeceu ao Gram

20



tie osgenerozos effeitos da fua magnanimidade; alegando 
quea iua fortuna dependia da Corte Ottomans, e lhe nain 
era conveniente fahir de M alta , fem receber dc 11a a di- 
recçam do que devia obrar, e a parte para onde devia ir, 
E‘fte pretexto tam político,fe afigurou juílo a todos. Teve 
S.Eminência por bem fundada a fua aparente a t tença m ao 

principe de quem naceu Vaífalo, efez plenaria a indul- 
ESacia, que lbe havia concedido; permitindolhe que em 
Quanto lhe nam chegava a ordem que efpersva , puddle 
reíidir na parte que mais lhe agradafíe. Era o fim de A bril 
começava a fazerfe aprazível o campo, dezejou o Bachá 
paífar do Caftelo deSan-Telmo para hda Caza de Cairo 
pode Gram Meítre, fituada na parte mais elevada, de
fronte da porta real teL aV aletta \z  S.Eminêcia labendo, 
que aquellefitio era mais acomodado ao feu gofto, orde
nou logo, que fe lhe fizeífe ali pronto o feu alojamento.

Publica na Cidade a noticia de efiar livre do cativeiro 
o Bachá, concorreram logo os Imauns, e principles fe- 
quazes da fua empreza, a darlhe o parabém ; e diícorrendo 
em que deíle modo fe achava defvanecido o feu projeâo 
com a fua auzencia, elle lhesaíl*egurou que nam partiria 
íem havello executado:exhortando-osa permanecer conf

utantes no zelo,e na refoluçam,que lhe tinham proteftado. 
Continuou Muflaphà nefta (Quinta as conferencias 

com os íeus confidentes; infinuandolhes cada dia mais as 
gnandes confequendas das idèas, e princípios deíln conf- 
piraçam. Permite a ordem, defde tempos muy antigos 
huma Mefquita em que os Efcravos fe ajuntam todas as 
fextas feiras,(q elles guardam como os Catholicos os Do
mingos) para nella fazerem as íuas preces pela direcçsm 
dos Imauns Minifiros da fua Ley. Neftes dias depois de 
cumprir com os feu dogmas, fe faziam na meíma Mef
quita conferencias, nas quaes os Imauns lhes pregavam a 
mefma doutrina do Bachá , exhortando-os ao zelo com 
que a deviam feguir, e logo paflavam a darlhe contado 
que nellas fe havia pafíado.

2 1 Quanto



• ,, aveztnhavam ao termo que fe hari* Quanto maisi B ave^"". todos a chamado odio,
prefcripto tantofeatea 0 Bach'a hum dm ahfi
eodezejo docataftropnem inha do Gram Meftre,
dos E(cravos que ^ 'anl er de S. Eminência, e lha
para que fez, por medo de ma
deuparaefTeeift > 9 deqüem era amigo. Valeu-R^
tar também o co jfoe ian?a{Te veneno no cate,
depois de Infeletttp H r pervir na fua cafii^^-*
o que podiatacdmen X ^  da propofta; di-
e nefte mimfterio. Nam g principe de veneno, nao
zendolhe, que morrei " ^  effeitos de confuzam , e def* 
faria a fua morte os ter _  violenta , que fe unha 
ordens, que efperavam dam á, e tornou ao feu pri*
projedado. foíTe violenta, e executada
meirodeilgnio,d-q ferviam. Com etiefim pediu
pelos mefmos criados que o i v Efcravo da cozi-
Infeletti huma Faca empreitada a num ^  ^  dlfcober-
nh3, chamado Ajicate ,p r .  ̂de pe fervir delia,oíFe- 
ta a conjuraçaò a deflundiu o B«hia deie ^  ^  ponta
récendolheofeu propri P 0’aceitou,e prometeu fa-agudiffima. eenvenenada. E elle o « _  » ^  di,re que
zer delle o uzo aque o e ' r ei\a commiflaQu
JnfelM i fe moftrara remiiTo em acutar ena $
S e ,* ,I I *  I » n = ° k  ? m «r~.
'E“ “d“ * °,B*CÍ  nm  L e à K m n  M ü í m A  P'°nt»repugnância, o que na™ n logo porem que nam

4 * *
J<lS | ‘S'i;'e'pe,ceb«|ri  o moor fio “ “ ’S c e r a

bííieHcio das homens , ° . <■ P erm;nu alle os conju- 
“  “ S í t o  t o  i i b l e *  , ror «crivo.

1.0». « W  < * * > .
22



«nitrava fatisfeito da idea da fua emprefa ; e receberam 
m feu lugar outro de Naçam Armenia. Lite achando-íe 

em nvfe de 6 de lunho em huma conferencia.que
teve com alguns dos conjurados em liuma caza 

f S l ouvindo, que elle dizia aos mais , que lhe pare- 
rfa fe devia apreffar a execuçam do d.fign.o, para le fazer 

X m  menos dificuldade aprove,tando leda conjuntura de 
fecharem as naus, e galés da Rei,g,am em corfo, e ne las 
S  Cavaleiros, e a mayor parte das tropas,foy comu- 
S r  em confidencia todo eftedifcurfo a hum ícu am,go 
5!C J invia recebido á o Santo bautifmo; qual mo- 
^  ^ ,q̂ rid dè aue a Santiffima Ley de Chrifto influe

.  P-ofelá, lhe reprcfentou
comitande efficacia a obrigaçam indifpenfavel em que a 
concienda o devia por de revelar logo ao Soberano hum 
d S o  de confequencias taó fataes, armado contra 
a fua Vida, e contra toda huma Ordem tam iluftreno 
Mundo Fez a fua pratica effeito no animo do Armenio, 
S u ita r a m  em irambos logo ao Paço, mas por cami
nhos3 diferentes. Ambos depuzeram o que fabiam no- 
meando por autor de tudo a KaraMahamet, e hum fol- 
dado Perfiano com quem elle difcorria,porque: nao fabiarn 
ajnda as circunftancias todas _que temos referido. Efte 
fvizo, a que varios indícios fizeram autentico, pareceu 
tLftãte para q o Fifcal fizefle prender os dous acuzados;, o 
q té executou logo a 7. pela manhan. Procedeuíeimmedia- 
tamente a tratos, conferiram as confííToens de ambos na 
S S T t o S » ? - 1  declarando alguns dos fens enm- 
plices, fem nunca nomearem o Bacha. Pouco a pouco íe 
L am  enchendo de conjurados as pnzoens, e refervamos 
para a fegunda parte o Jque o Gram Meftre obrou com o 
Bachà de Rhodes, e o caftigo, que le deu aos criminozos, 
e ás providencias, que fe tomaram para o u uro.

FIM DA PRIMEIRA PARTE.
■ » mtn ita.au ■díOW—íií.*—11**

Acharfeba mspapelijlas do Terreiro do Pa{o,e«o 
Livreiro do AdrockSaÔ Qomfngj)Su


